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Disciplina: Tópicos Especiais em Geografia Física II – Vulnerabilidade social e 

Técnicas participativas frente à Redução do Risco de Desastres. 

 

Professores: Dr. Fabrizio de Luiz Rosito Listo/UFPE (fabrizio.listo@ufpe.br), Dra. 

Danielle Gomes da Silva Listo/UFPE (danielle.listo@ufpe.br) e Dra. Claudia E. 

Natenzon/Universidad de Buenos Aires/Argentina (cnatenzon@gmail.com). 

 

Carga Horária: 45 horas/aula. 

 

Ementa: 

O contexto de urbanização excludente dos países em desenvolvimento (e as 

consequentes injustiças sociais), especialmente na América Latina, resultou, por 

um lado, na proliferação de núcleos habitacionais precários em terrenos 

suscetíveis a inundações e deslizamentos em muitas regiões metropolitanas e por 

outro, na baixa capacidade de políticas públicas de enfrentamento a questões de 

seca em ambientes semiáridos. Dessa forma, nas áreas urbanas, muitas 

moradias foram construídas próximas aos canais de drenagem ou em encostas 

íngremes, intensificando a ocorrência de desastres e resultando na expansão de 

áreas de risco ano após ano. No ambiente semiárido, a capacidade de 

enfrentamento da população aos efeitos das variabilidades climáticas não é 

apenas dinâmica, mas depende de outros fatores inter-relacionados, tais como, 

instituições governamentais e sua capacidade de gerenciá-las, renda, tecnologia 

nacional e sanitária disponível. A cada grande período de seca, os gestores e 

formuladores de políticas públicas destacam a complexidade da série de impactos 

associados a esses eventos e a necessidade de uma gestão com foco mais 
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proativo com base no risco. Todavia, os grupos sociais mais vulneráveis ainda 

sofrem as piores consequências destes processos (inundações, deslizamentos e 

secas), com dimensões catastróficas em muitas áreas urbanas e rurais. Assim, 

reduzir as vulnerabilidades é um elemento chave para a redução do risco de 

desastres. Por isso, o Marco de Ação de Sendai para Redução de Riscos e 

Desastres prioriza a atuação das comunidades para que deixem de ser passivas 

e se tornem agentes de sua própria segurança. Dessa forma, essa disciplina 

pretende realizar um percurso com abordagem conceitual e metodológica para o 

mapeamento participativo de áreas de risco, além de abordar elementos, 

conceitos e metodologias aplicadas ao estudo da vulnerabilidade social, 

principalmente em áreas precariamente habitadas nas áreas urbanas, e as áreas 

rurais afetadas por secas prolongadas no contexto semiárido. Para tanto, os 

conceitos de risco, vulnerabilidade, catástrofe e capacidade de enfrentamento 

serão abordados em um campo de pesquisa evidentemente multidisciplinar 

aplicado à ocupação humana em áreas de risco. 

 

Conteúdos Programáticos: 

i. Unidade O1: Percepção social do risco e mapeamentos participativos. 

Alcances e limitações. 

ii. Unidade 02: Metodologias para mapeamentos participativos de áreas de 

risco. Estudos de caso. 

iii. Unidade 03: Vulnerabilidade social: conceitos, dimensões e metodologias 

de análise. 

iv. Unidade 04: Variabilidade climática em ambientes semiáridos. Estudos de 

caso. 

Objetivos: 

a. Dotar o estudante de instrumentos avançados sobre a formação de áreas 

de risco a inundações e deslizamentos na América Latina e suas 

repercussões nas áreas urbanas com especial referência aos grupos mais 

vulneráveis. 

b. Adquirir bases conceituais e metodológicas para o mapeamento 

participativo de áreas de risco. 
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c. Fornecer ao estudante ferramentas avançadas sobre a formação de áreas 

secas na América Latina e suas repercussões nas áreas rurais. 

d. Adquirir novas bases conceituais e metodológicas em estudos de 

vulnerabilidade social. 

e. Relacionar a variabilidade climática passada e atual. 

 

Procedimentos Metodológicos: A disciplina será ministrada por meio de aula 

expositiva e dialogada, apresentação de estudos de caso na forma de debates e 

seminários e análise e interpretação de artigos científicos por meio de bibliografia 

especializada e conceituada. 

 

Procedimentos Avaliativos: Apresentações de seminários/resenhas (peso 5,0) e 

um artigo científico relativo aos temas abordados durante o curso (peso 5,0). 

 

Cronograma: 

Data Horário Atividade 
Carga-
horária 

Modalidade Docente 

09/10/23 
9h-13h 

14h30-18h30 

 Apresentação 
da disciplina. 

 Unidade 01. 

8 h/a Presencial 
Fabrizio 

Listo 

10/10/23 
 

9h-13h 
14h30-18h30 

 Unidade 02. 8 h/a Presencial 
Fabrizio 

Listo 

11/10/23 
 

9h-13h 
14h30-18h30 

 Seminários. 8 h/a Presencial 
Fabrizio 

Listo 

16/10/23 14h30-18h30  Unidade 03. 4 h/a Presencial 
Danielle 

Listo 

17/10/23 14h30-18h30  Unidade 03. 4 h/a 
Google 
Meet  

(on-line) 

Claudia 
Natenzon 

18/10/23 14h30-18h30  Unidade 03. 4 h/a Presencial 
Danielle 

Listo 

19/10/23 14h30-18h30  Unidade 04. 4 h/a Presencial 
Danielle 

Listo 

20/10/23 14h30-18h30 
 Seminários. 

 Encerramento 
da disciplina. 

4 h/a Presencial 
Danielle 

Listo 
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